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Resumo

Incluir um aluno autista em uma classe regular de ensino não é tarefa fácil, mais difícil
ainda, é o processo de desenvolvimento escolar desse aluno, todo esse processo é
necessário para proporcionar uma real integração social, a socialização do autista
requer não somente uma preparação comportamental e educacional dos profissionais
envolvidos, como um maior envolvimento dos familiares nesse processo. O objetivo
deste trabalho foi investigar a importância da família para um resultado positivo da
aprendizagem do autista. Isso foi realizado por meio de um estudo bibliométrico.
Durante a análise que teve como foco a área educacional pode-se perceber que o
centro do interesse dos pesquisadores está na questão de conceituar o autismo e como
os diversos sujeitos (pais, professores e agentes escolares) podem colaborar com a
inclusão e o desenvolvimento do aluno com Transtorno do Espectro Autista [TEA].
Assim, cada um desses trabalhos faz parte de estudos sobre essa problemática.
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Resumen
Incluir a un estudiante autista en una clase de educación regular no es una tarea fácil,
lo que es aún más difícil es el proceso de desarrollo académico de este estudiante, todo
este proceso es necesario para brindarle una verdadera integración social, la
socialización del autista requiere no solo de una preparación conductual. y educativo de
los profesionales implicados, así como una mayor implicación de los familiares en este
proceso. El objetivo de este trabajo fue investigar la importancia de la familia para un
resultado de aprendizaje positivo para las personas autistas. Esto se llevó a cabo a
través de un estudio bibliométrico. Durante el análisis que se centró en el área
educativa, se puede observar que el centro de interés de los investigadores es el tema
de conceptualizar el autismo y cómo los diferentes sujetos (padres, docentes y agentes
escolares) pueden colaborar con la inclusión y desarrollo del estudiante. con Trastorno
del Espectro Autista [TEA]. Por lo tanto, cada uno de estos trabajos forma parte de
estudios sobre este tema.

Palabras clave: TEA; Niño; Educación; enseñanza-aprendizaje; escuela.

Abstract
Including an autistic student in a regular education class is not an easy task, what is
even more difficult is the process of this student's academic development, this entire
process is necessary to provide real social integration, the socialization of the autistic
requires not only behavioral preparation and educational of the professionals involved,
such as greater involvement of family members in this process. The objective of this
work was to investigate the importance of the family for a positive learning outcome for
autistic people. This was carried out through a bibliometric study. During the analysis
that focused on the educational area, it can be seen that the center of interest of
researchers is the issue of conceptualizing autism and how different subjects (parents,
teachers and school agents) can collaborate with the inclusion and development of
autism. student with Autism Spectrum Disorder [ASD]. Therefore, each of these works
is part of studies on this issue.

Keywords: ASD;Child; Education; teaching-learning;school.

1. Introdução

Revisar as literaturas pertinentes ao assunto geram por vezes conceitos distintos nas

ciências da psiquiatria e nas ciências da psicanálise, uma vez que ambos trabalham com
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o autismo de formas diferentes. A palavra autismo vem do grego “autos” que significa

“próprio/eu” e Ismo " que define um estado/condição. Sendo assim o termo significa de

forma clara a “condição ou estado de alguém que aparenta estar absorvido em si

próprio” (Marques, 2000).

Garcia et. al (1997) defendem a ideia de que a definição de autismo não possui uma

única interpretação, fato é que embora a definição tenha várias interpretações, desde

1943 o autismo recebeu o reconhecimento de síndrome comportamental, caracterizada

por um conjunto de distúrbios que afetam de forma direta a socialização e a

comunicação do indivíduo (Levy, 2000).

Já para Sousa (2016), a psicanálise aborda a importância dos fenômenos, porém,

estabelece uma hipótese em diagnosticar o autista diante da sua posição em relação

aos demais. A expressão ‘autismo’ foi utilizada a princípio por Eugéne Bleuler

(18571939) em 1911, com o intuito de denominar aqueles que tinham dificuldades de

se comunicar e pareciam estar em determinada situação apenas de corpo presente,

sem estar concentrado no local onde se encontrava.

Muitos são os caminhos que foram percorridos pensando nas características das

crianças com autismo. Elas por vezes, são definidas como inconstantes, contraditórias,

que possuem dificuldades de se comunicar e principalmente de se expressar. Muitos

estudos descrevem o autismo como uma síndrome orgânica, já a psiquiatria considera o

autismo um problema psicoafetivo ou uma condição de alteração genética, porém, a

psicanálise destaca que os autistas têm uma visão única e exclusiva do mundo e dos

que o cerca, de modo a ser comparado a um trabalhador incansável no propósito de

regulação do seu Eu interior (Pimenta, 2003).

Diante dos expostos, esse estudo teve por objetivo principal investigar o papel da

família e da sua parceria com a escola para o desenvolvimento da pessoa com essa

deficiência.
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2. Material e Métodos

Para a coleta e análise de dados dessa pesquisa, foi utilizada a metodologia de Estado

de Conhecimento, de acordo Marossini e Fernandes (2014). Foram realizadas buscas no

Scientific Electronic Library Online [SciELO], plataforma eletrônica que abrange uma

coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. A escolha pela plataforma se

fez devido a facilidade do acesso à mesma, e pelo seu renome dentro da comunidade

científica. A pesquisa foi realizada entre janeiro a setembro de 2020 sendo até mesmo

as dissertações e teses também obtidas no portal. A combinação de palavras-chave

utilizadas foram: Autismo AND Escola e Autismo AND Família.

Foram selecionados trabalhos da área de educação e da relação da criança autista com

seus familiares, com o intuito de desenvolver uma linha de raciocínio capaz de

solucionar algumas perguntas norteadoras deste estudo. Sendo elas: O que é autismo?

Como a família pode colaborar para o desenvolvimento da pessoa com essa deficiência?

Como a parceira com a escola pode ajudar?

3. Resultados e Discussão

Ao todo com o uso das palavras-chave autismo AND escola foram encontrados trinta e

quatro artigos, sendo aqui selecionados trinta e dois. Deste total, apenas treze estão

voltados para a educação e pesquisa educacional, e para educação especial. Já nas

palavras-chave educação AND família, ao todo foram encontradas setenta publicações,

sendo nove, apenas, voltadas para a para a educação e pesquisa educacional, e para

educação especial. Os demais artigos encontrados pertenciam às Ciências e Saúde, e às

Ciências Humanas.

Filtrando a busca no Portal de pesquisa para a área da educação, foram encontrados

quarenta e dois artigos, entre os anos de 1998 a 2020, conforme demonstra o gráfico

apresentado a seguir (Figura 1).
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Figura 1. Nível de Interesse em um período de quatorze anos na plataforma Scientific

Electronic Library Online [SciELO] da combinação das palavras-chave: autismo AND

papel da família AND desenvolvimento no ambiente escolar

Fonte: Resultados originais da pesquisa

Foram encontradas duas dissertações de mestrado, vinte e quatro artigos, duas

publicações de trabalho de conclusão de curso a nível de graduação, quatro trabalhos

de doutorado, uma revisão de pesquisa, quatro relatos de pesquisa, e duas pesquisas

finalizadas.
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As principais informações sobre esses estudos são apresentadas nas Tabelas 1 e 2,

conforme se destaca a seguir:

Tabela 1. Resultado para a busca da combinação de palavras chave autismo AND escola
na plataforma Scientific Electronic Library Online [SciELO]

Autoria Título Contribuições ao estado da arte Nível

Lima et. al. (2017)

Atenção psicossocial a crianças
e adolescentes com autismo
nos CAPSi da região
metropolitana do Rio de
Janeiro

O trabalho foca em apresentar o
perfil psicossocial do portador de
TEA, além de discorrer sobre os
projetos terapêuticos que o CAPS
da região metropolitana do Rio de
Janeiro desenvolvem.

Artigo

Luz da et. al. (2017)
Narrativas sobre a inclusão de
uma criança autista: desafios à
prática docente

O artigo visa apresentar os
desafios enfrentados pelos
docentes e familiares na interação
entre as crianças portadoras de
autismo dentro de uma escola de
ensino regular.

Artigo

Lyra et al. (2017)
O que as revisões sistemáticas
Cochrane falam sobre
intervenções para os
transtornos do espectro
autista?

O artigo buscou estabelecer uma
revisão sistemática buscando
estabelecer quais as melhores
intervenções para a socialização
de crianças com TEA.

Graduação

Aporta; Lacerda (2018)

Estudo de Caso sobre
Atividades Desenvolvidas para
um Aluno com Autismo no
Ensino Fundamental I.

O artigo é um estudo de caso
onde visa demonstrar quais
atividades são as adequadas para
serem desenvolvidas com crianças
autistas que estão no ensino
fundamental.

Doutorado

Mesquita (2018) Escola De Bonneuil: Estudo
Sobre O Tratamento
“Estourado” Do Autismo

Estabeleceu como é o
comportamento da criança
portadora de TEA, e de que forma
o profissional educador e família
podem agir diante dos
comportamentos agressivos.

Artigo

Mapelli et al. (2018)
Criança com transtorno do
espectro autista: cuidados da
família

O artigo apresenta o espectro
autista e de que forma o papel da
família é essencial para a melhora
da sociabilidade das crianças.

Pesquisa
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Aguiar et. al. (2019)
Cuidar de uma criança com
autismo

Apresenta o transtorno do
espectro autista desde o
diagnóstico até o desenvolvimento
da criança e as peculiaridades que
estão inseridas nos cuidados com
crianças com TEA. .

Artigo

Rodrigues et. al. (2019)

Infâncias ditas autistas na
escola: repercussões de
pesquisas no mestrado em
ensino

Busca estabelecer como é o
processo de ensino para as
crianças com TEA, estabelecendo
de que forma essas crianças
desenvolvem suas habilidades
educacionais e como ocorre o
aprendizado.

Artigo

Tabela 2. Resultado para a busca da combinação de palavras chave autismo AND escola na plataforma
Scientific Electronic Library Online [SciELO]
(continua)

Autoria Título Contribuições ao estado da arte Nível

Wuo (2019) EDUCAÇÃO DE PESSOAS COM

TRANSTORNO DO ESPECTRO DO

AUTISMO: ESTADO DO
CONHECIMENTO EM TESES E

DISSERTAÇÕES NAS REGIÕES SUL
E

SUDESTE DO BRASIL
(20082016)

Como se dá o processo
educacional de crianças
portadoras de TEA.

Artigo

Nunes (2019)

Educação Especial E
Autismo: Das Práticas
Baseadas Em Evidências À
Escola

Apresenta quais práticas que já
estão em uso são de fato eficientes
para que o profissional seja capaz
de estabelecer uma relação de
ensino e aprendizagem para
crianças com TEA.

Artigo

Fadda; Cury (2019)

A Experiência de Mães e
Pais no Relacionamento
com o Filho Diagnosticado
com Autismo

Relatos de familiares e estudo
apresentado sobre a forma como
ocorre o relacionamento entre
amigos, familiares e sociedade com
crianças com TEA.

Artigo

Kasper et al. (2020)

A análise institucional na
produção científica em
saúde: uma revisão
integrativa de literatura

Estabeleceu uma análise sobre de
que forma os portadores de TEA
participam de forma ativa com a
sociedade.

Revisão

Camargo et al. (2020)

Desafios No Processo De
Escolarização De Crianças
Com Autismo No Contexto
Inclusivo: Diretrizes Para

Apresentou os desafios encontrados
por professores em estabelecer a
relação de ensino e aprendizagem
com crianças com TEA de modo a

Artigo
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Formação Continuada Na
Perspectiva Dos
Professores

estabelecer diretrizes
para profissionais educadores.

Aguiar de; Pondé (2020)
Autismo: impacto do
diagnóstico nos pais

O artigo estabelece como o autismo é
visto pelo Brasil, de que forma os
portadores de TEA são inseridos na
sociedade e como seus direitos lhes
são assegurados.

Artigo
Original

Campos et al (2016)

Perfil escolar e as
habilidades cognitivas e de
linguagem de crianças e
adolescentes do espectro
do autismo

Demonstra qual o perfil das crianças
portador de TEA e quais são suas
habilidades cognitivas além de
apresentar de que forma elas podem
ser exploradas para contribuir com o
desenvolvimento da criança

Artigo

Lima; De Laplane (2016)
Escolarização de Alunos com
Autismo

Apresenta como ocorre o processo de
escolarização de crianças autistas
seguido de seus desafios.

Relato De
Pesquisa

Fiorini; Manzini (2016)
Dificuldades e Sucessos de
Professores de Educação
Física em Relação à
Inclusão Escolar

Apresentou as dificuldades do
profissional educador físico em
desenvolver atividades que abranjam
os alunos autistas nas aulas de
educação física.

Relato De
Pesquisa

Tabela 3. Resultado para a busca da combinação de palavras chave autismo AND escola na plataforma
Scientific Electronic Library Online [SciELO]
(continua)

Autoria Título Contribuições ao estado da arte
Nível

Benitez;
(2014)

Domeniconi Capacitação de agentes
educacionais: proposta de
desenvolvimento de
estratégias inclusivas. Buscou estabelecer quais

estratégias os profissionais
educadores devem utilizar para os
cuidados com crianças com TEA no
processo de
aprendizagem

Relato De
PesquisaDoutorad
o

Giaconi;
(2014)

Rodrigues

Organização do espaço e
do tempo na inclusão de
sujeitos com autismo.

Apresenta o TEA e suas
características essenciais, e de que
forma a otimização do tempo
dessas crianças pode contribuir
para o seu desenvolvimento
cognitivo e social de forma mais
abrangente possível.

Seção Temática:
Educação
Especial/Arti go
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Pimentel; Fernandes
(2014)

A perspectiva de
professores quanto ao
trabalho com crianças
com autismo.

Apresenta relatos de profissionais
educadores de experiencias com
crianças com TEA.

Mestrado

Gomes; Nunes (2014)

Interações comunicativas
entre uma professora e
um aluno com autismo na
escola comum: uma
proposta de intervenção.

Apresenta como é e como deve ser
a relação entre os professores e as
crianças portadoras de TEA. De
modo a apresentar qual a postura
ideal para o profissional para
socializar de forma satisfatória com
crianças autistas.

Artigo

Orrú (2010)

Contribuições da
abordagem
históricocultural na
educação de alunos
autistas.

Apresentou de que forma Vigotski
contribuí nos dias de hoje para a
socialização de crianças com TEA.

Pesquisa

Gomes; Mendes (2010)

Contribuições da
abordagem
históricocultural na
educação de alunos
autistas.

Apresentou de que forma Vigotski
contribuí nos dias de hoje para a
socialização de crianças com TEA.

Artigo

Bagarollo;
(2010)

Panhoca
Escolarização inclusiva de
alunos com autismo na
rede municipal de ensino
de Belo Horizonte.

Apresentou de que forma ocorre o
processo de escolarização das
crianças com TEA, em especial no
município de Belo Horizonte em
Minas Gerais.

Doutorado

Giaconi;
(2014).

Rodrigues

A constituição
da subjetividade
de adolescentes autistas:
um olhar para as histórias
de vida.

Demonstrou como o
desenvolvimento das crianças com
TEA está diretamente ligado com a
forma como essas crianças são
inseridas na sociedade desde os
primeiros meses de vida. A
socialização é individualizada,
sendo assim, cada criança tem
experiencias diferentes com o
assunto proposto e por
consequência se desenvolvem de
forma diferente nesse aspecto.

Doutorado

Tabela 4. Resultado para a busca da combinação de palavras chave autismo AND escola na plataforma Scientific
Electronic Library Online [SciELO]

Autoria Título Contribuições ao estado da arte Nível
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Pondé et al. (2010) Freqüência de sintomas de
transtorno de déficit de
atenção e hiperatividade
em crianças autistas.

Apresentou as características
inerentes ao TEA e de que forma
essas crianças se desenvolvem em
sociedade.

Artigo

Campelo et al. (2009) Autismo: um estudo de
habilidades comunicativas
em crianças.

Demonstrou como se dá a
comunicação das crianças com TEA, e
como é possível estimular a
comunicação das crianças com
aqueles que as cercam.

Artigo

Farias et al. (2008)

Interação professor-aluno
com autismo no contexto
da educação inclusiva:
análise do padrão de
mediação do professor com
base na teoria da

Experiência de
Aprendizagem Mediada
(Mediated Learning
Experience Theory).

Apresentou de que forma ocorre a
interação entre educandos e alunos
com TEA.

Relato De
Pesquisa

Gomes (2007)

Autismo e ensino de
habilidades acadêmicas:
adição e subtração.

Apresentou de que forma as crianças
com TEA desenvolvem suas
habilidades de aprendizagem além de
quais são os desafios e de que forma
driblá-los.

Mestrado

Marciano;
(2005)

Scheuer

Qualidade de vida em
irmãos de pacientes
autistas.

Avaliou de que forma é o
relacionamento entre crianças
autistas e seus irmãos que não
possuem o transtorno, além de
demonstrar como é qualidade de vida
dessas crianças que não possuem
TEA.

Relatório
Breve

Ávila (2000)
Psicanálise, educação e
autismo: encontro de três
impossíveis

Visa estabelecer uma análise clínica
com crianças com TEA. De modo a
interligar os eixos da psicanálise,
educação e o TEA para encontrar um
consenso entre ambos.

Artigo

Silva (1998)
Gente estranha: um olhar
psicanalítico para o autista

Desenvolveu uma análise do ponto de
vista da psicanálise sobre o TEA e
suas características.

Artigo
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Ano/Autoria

Título Contribuições Ao Estado Da Arte Nível

Costa,
Nunesmaia
(1998)

Diagnóstico Genético E
Clínico Do Autismo Infanti

l

Apresenta as características do autismo
geneticamente e clinicamente, além de
estabelecer as características a serem
apresentadas em cada faixa etária da criança o
que auxilia na identificação do quadro.

Artigo

Oliveira (2000)
Jeremias, Criança, Luta
Contra O Autismo, A
Esquizofrenia E A Paranóia

Sugere a melhor forma de se abordar uma
criança autista e de que forma essa criança
pode ser capaz de se desenvolver da melhor
forma possível em sociedade. Contando
sempre com a participação da família nesse
processo.

Artigo

Sprovieri;
Assumpção Jr.
(2001)

Dinâmica Familiar De
Crianças Autistas

Demonstra como é a rotina da família que tem
crianças com TEA e de que forma todos os
membros da família necessitam otimizar sua
rotina e hábitos para acolher da melhor forma
possível o autista.

Artigo

cMartínez et al.
(2003)

o
Autismo: Estado Del Arte

Apresenta como o autista mesmo com
problemas de socialização se manifesta com
maestria na artes de modo geral.

Artigo

n
cGomes; Bosa

(2004)

Estresse E Relações
Familiares Na Perspectiva De
Irmãos De Indivíduos Com
Transtornos Globais
Do
Desenvolvimento

Demonstra como o estresse faz partes de
todos os familiares que estão em contato com
crianças portadoras de TEA e de que forma é
possível revertes o quadro uma vez que a
rotina de fato é cansativa e requer muita
dedicação de todos.

Artigo

u

s
Fávero; Santos

ã(2005)

o

Autismo Infantil E Estresse
Familiar: Uma Revisão
Sistemática Da Literatura

Apresenta as características do estresse
familiar e de que modo ele está relacionado
com a condição do TEA. Famílias com crianças
autistas precisam modificar suas rotinas,
dedicarem-se a acolher essas crianças e a
inseri-las com paciência na sociedade.

Artigo



Dados originais da pesquisa.

Tabela 5. Resultado para a busca da combinação das palavras chave autismo AND

família na plataforma Scientific Electronic Library Online [SciELO]

Fonte: Resultados originais da pesquisa.

Fato de extrema importância é que o TEA não é apenas característico do autismo, nele

se encontra ainda a doença de Asperger e transtorno global do desenvolvimento. As

manifestações do transtorno impactam de forma direta na aprendizagem e socialização

das crianças podendo persistir ao longo de toda sua vida. Tema muito explorado na

literatura é o autismo, e apesar dessa característica incluir essas crianças dentro da

comunidade escolar isso é um grande desafio (Lyra, 2017).

Para Mapelli et. al (2018) o autismo, é caracterizado como um transtorno relacionado

ao neurodesenvolvimento e geralmente tem sua manifestação na primeira infância.

Compreende dois domínios: um associado às dificuldades de se comunicar e de

interagir; e outro relacionado a comportamentos restritivos e repetitivos.
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Beltrán; Soliz
(2006)

Impacto Psicosocial Del
Autismo En La Familia

Demonstra os impactos que um diagnóstico de
TEA causa nas famílias, além de apresentar de
que forma as famílias se modificam e se
reorganizam para realizarem a acolhida do
autista e como fica o psicossocial de todos os
envolvidos.

Artigo

Bosa (2006):
Autismo: Intervenções
Psicoeducacionais

Por meio de uma revisão de literatura buscou
apresentar quais as melhores intervenções
psicossociais para que o autismo seja acolhido
tanto de forma familiar, quanto para todos da
sociedade com o objetivo de inserir os autistas
de forma plena no grupo social em que se
encontra.

Artigo

Klin (2006) Autismo E Síndrome De
Asperger: Uma Visão Gera

Visa apresentar e diferenciar ambos os
transtornos com o objetivo de instruir quando
a melhor forma de lidar com ambos e
desenvolver técnicas de socialização adequada
a cada uma das síndromes.

Artigo



Durante a análise centralizada para a área educacional pode-se perceber que o foco do

interesse dos pesquisadores está na questão de conceituar o autismo e como os

diversos sujeitos (pais, professores e agentes escolares) podem colaborar para uma

inclusão e desenvolvimento mais evidentes do aluno com TEA.

O convívio dentro da comunidade escolar, em especial em escolas de ensino comum, só

é possível a partir do contato social que por sua vez, é essencial para o

desenvolvimento da criança autista, além de ser fundamental para as demais crianças

que aprendem a acolher todos em harmonia e com respeito às diferenças.

Além disso, a relação harmoniosa entre a família e a escola é capaz proporcionar

segurança aos alunos, que se sentem acolhidos, aceitos e responsáveis por seus atos,

que são observados e recebem o devido valor de perto. Percebemos, porém, que a

rotina e as longas jornadas de trabalho podem comprometer a presença e a contato

dos pais com a rotina estudantil dos filhos. Mas a organização e o planejamento são

esforços necessários que trarão muitos benefícios para o futuro desses estudantes com

esse transtorno.

As políticas educacionais estabelecidas no Brasil visam garantir uma melhor acolhida de

forma permanente, participativa e eficiente no processo de ensino e aprendizagem de

crianças portadoras de todo e qualquer tipo de síndrome ou deficiência, uma vez que, a

socialização principalmente em escolas comuns, proporciona uma integração plena de

todos os envolvidos. Sendo assim, é preciso que se discuta e se apresente de que

forma essa socialização e acolhida se faz presente e necessária (Wuo, 2019).

Muito se discute sobre a prioridade do diálogo entre escola e família, assim como a

usual dificuldade enfrentada para que essa comunicação seja realizada de forma

eficiente. Os dois lados, as famílias e a comunidade educacional, possuem um objetivo

em comum: formar pessoas autônomas, responsáveis, e que possuam responsabilidade

social, além de proporcionar que esses indivíduos se preparem para enfrentar as

dificuldades da vida em sociedade de forma crítica e reflexiva.
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Os trabalhos selecionados apresentam temas bem diversificados, mas de forma geral

todos buscam meios para favorecer a inclusão e aprendizado das crianças

diagnosticadas com esse transtorno. De acordo com Giaconi et. al (2014), é salutar a

importância da aceitação da família e como isso pode colaborar para a criança ser

inserida no ambiente escolar de forma positiva, assim sendo essa parceria entre os

sujeitos desses dois ambientes (casa/escola) precisam estar em sintonia para que a

criança tenha certeza que é bem acolhida, e dessa forma consiga se desenvolver de

forma a atingir o que se espera dentro do processo ensino e aprendizagem juntamente

com a socialização.

4. Conclusão

O professor é essencial para o sucesso das ações inclusivas, não somente pela

grandeza de seu ofício, mas também pela função social que se põe em suas mãos. Ele é

a pessoa mais indicada a assumir a presidência que representa a união de forças

(gestão/família/agentes escolares) mostrando que preceitos como a descoberta das

pessoas que rodeiam a criança autista, o valor da amizade, o amor, a afetividade, a

convivência com todos que estão na escola para a construção do saber, a aprendizagem

sobre a rotina diária para uma maior autonomia e independência e principalmente o

compartilhar de sentimentos e interesses para facilitar a comunicação, tão importante

dentro dos processos inclusivos.

A família deve manter uma comunicação aberta e eficaz com a escola, compartilhando

informações sobre as necessidades e os desafios específicos da criança autista.Isso

ajuda os professores a adaptarem suas estratégias de ensino e oferecerem o suporte

adequado.

É importante adaptar o ambiente doméstico para atender às necessidades da criança

autista. Isso pode incluir criar áreas de tranquilidade, minimizar os estímulos sensoriais

excessivos e fornecer materiais educacionais especializados.
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